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PICO DO AREEIRO - RADAR PARA QUÊ? 

No primeiro trimestre de 2000 começaram as negociações entre o Ministério 
da Defesa de Portugal e a Secretaria Regional da Economia e Cooperação 
Externa para a instalação dum radar no Pico do Areeiro, com o objectivo de 
fiscalizar o espaço aéreo da Região Autónoma da Madeira. 

Apesar do secretismo das negociações, consegui dados suficientes que me 
permitiram escrever, na edição de 27 de Abril de 2002 do Diário de Notícias 
da Madeira, um artigo de opinião, manifestando a minha clara discordância 
quanto à instalação dum radar militar num Sítio da Rede Natura 2000. 

Seguiu-se um período de intenso debate, especialmente nos órgãos de 
comunicação social, regionais e nacionais. Esgrimiram-se posições a favor e 
contra a localização do radar.  

O então Ministro da Defesa, Paulo Portas, afirmou na Assembleia da 
República, a 6 de Novembro de 2002, que o estudo realizado pelo Instituto do 
Ambiente e Desenvolvimento da Universidade de Aveiro “elimina grande 
parte dos fantasmas agitados à volta da questão ambiental”. 

Na página 84 do referido estudo está explicito: - “As operações mais 
ruidosas como por exemplo, as escavações não deverão decorrer durante a 
época de nidificação da Freira da Madeira, ou seja, entre Março e finais de 
Setembro. Esta opção permitirá defender sobretudo a fauna em especial a 
Freira da Madeira durante o período de reprodução, época durante a qual 
está mais susceptível a perturbações externas”. 

Na semana passada, porque as conclusões do estudo encomendado por 
Paulo Portas não se aplicam aos desígnios do actual Governo da República, 
o Ministério da Defesa anunciou que as obras de construção do edifício para 
instalar o radar começarão no próximo mês de Março e que o período de 
execução será de 180 dias. Isto é que é uma pontaria! 

A acreditar nas notícias recentes, a construção do edifício custará 4 milhões 
de euros. A obra insere-se na extensão à Madeira do Sistema de Comando e 
Controlo Aéreo, que terá um custo global de 16.902.150 €, valor que inclui a 
aquisição do radar já efectuada em 2004 à empresa espanhola IDRA. 

É óbvio que, para os estrategas militares esta é uma estrutura fundamental 
para a segurança da Madeira. Há que ter muito cuidado com a aviação árabe! 
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Como cidadão preocupado com o desenvolvimento sustentável desta Região 
Autónoma entendo que a implantação do radar será mais um exercício de 
esbanjamento de recursos financeiros num país em que diariamente se 
exigem sacrifícios aos cidadãos. O Pico do Areeiro, pela magnificência da 
paisagem, é um dos sítios de maior atractividade turística. A instalação 
militar terá um impacte negativo e constituirá um factor repulsivo. Bem 
melhor para a qualidade do ambiente seria a demolição do degradado edifício 
da estalagem e a criação duma discreta estrutura de apoio aos visitantes. 

O grande inimigo da Madeira não será a aviação árabe. Os madeirenses têm 
de preocupar-se, sim, com os cada vez mais frequentes ventos quentes e 
secos do Norte de África. A prevista diminuição da precipitação nos 
próximos decénios obriga-nos a gerir melhor a água, a lutar contra a 
desertificação da cordilheira central.  

O Pico do Areeiro não precisa dum radar. O Pico do Areeiro necessita de 
árvores, arbustos e herbáceas, fundamentais para aumentar a infiltração da 
água da chuva e reduzir a escorrência superficial.  

 
Cedros da Madeira (Juniperus cedrus ssp. maderensis) e Loureiros (Laurus 
novocanariensis) plantados pelos Amigos do Parque Ecológico do Funchal no Pico do 
Areeiro.  
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É possível recuperar a formação vegetal primitiva do Pico do Areeiro. Os 
voluntários da Associação dos Amigos do Parque Ecológico do Funchal, 
desde Outubro de 2001, têm vindo a desenvolver um trabalho persistente de 
plantação de espécies indígenas. Para desgosto de alguns cidadãos 
frustrados, que sob a capa cobarde do anonimato tentam denegrir quem se 
dedica à difícil tarefa de inverter um processo de séculos de degradação do 
ambiente, os resultados de quase sete anos de trabalho estão no terreno e 
são indesmentíveis. No deserto do Pico do Areeiro nasceu um oásis graças à 
dedicação de madeirenses e forasteiros amigos da Madeira. 

 

 
No Sábado, 23 de Fevereiro de 2008, foram colocadas na terra mais 500 plantas indígenas. 

Mas se algo de interessante já está feito, muito mais há para fazer. Ontem 
(23.02.08) foram colocadas cuidadosamente na terra mais cerca de 500 
plantas indígenas, fornecidas pelos viveiros da Direcção Regional de 
Florestas. O frio e o nevoeiro não foram suficientes para desmobilizar juvenis 
e seniores irmanados no objectivo de ajudar o ecossistema da alta montanha 
a recuperar a sua biodiversidade. 
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A plantação na montanha, entre os 1700 m e os 1800 m de altitude, exige cuidados 
redobrados para que as jovens plantas possam sobreviver ao frio do Inverno e à secura 
do Verão. (23.02.08) 

 

O trabalho voluntário terá de continuar em cooperação com o repovoamento 
florestal recentemente iniciado pelo Governo Regional nas bacias de 
recepção das ribeiras de Santa Luzia e Santo António. Todos não seremos 
demais no combate à desertificação da cordilheira central e na prevenção 
dos riscos que advirão das alterações climáticas diagnosticadas em vários 
estudos científicos. 

Sinceramente, o radar não serve para esta guerra!  

 

Funchal, 24 de Fevereiro de 2008 

 Raimundo Quintal 

 

 

 


